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CURTAS

Cozinha Kitchens
combina aço e madeira

A Kitchens lançou a sua nova
cozinha, a 6thsense, apostando
em tons cinza. Um dos desta-
ques do novo produto é o vidro
carbon,utilizadonasportasdos
armários de armazenamento,
comportasdeslizantesquepos-
suem sistema de amortecimen-
to. A cozinha conta ainda com
dobradiças-lápis, boxes inter-
nos, divisórias em dois mode-
los e sistema de abertura – qua-
dro de aço com revestimento
pulverizado e combinação de
aço e decorações em madeira
selecionados. Mais informa-
ções: www.kitchens.com.br.
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A cor cinza prevalece na nova coleção de cozinha da marca Kitchens

Alfi lança coleção
de garrafas térmicas

A empresa alemã Alfi, há quase
100 anos no mercado, lança no-
va coleção de garrafas térmi-
cas. Um dos destaques da co-
leção é a garrafa térmica Gusto,
cuja capacidade é de um litro. A
parede interna da garrafa é du-
pla, com revestimento de vidro
temperadoebanhodeespelho,
o que mantém a temperatura
interna por 12 horas para be-
bidas quentes e até 24 horas
para líquidos frios. Há nove op-
ções de cor. Mais informações
no site da Imeltron, represen-
tante exclusiva da Alfi no Brasil:
www.imeltron.com.br.

Duratex apresenta
novos revestimentos

A Duratex, líder de mercado no
segmento de painéis para re-
vestimentos, apresenta sua no-
va coleção de painéis brancos
em madefibra BP, para ambien-
tes comerciais e para residên-
cias. Para essa coleção, a em-
presa lançou os padrões bran-
co-diamante na linha Cross,
branco-diamante na linha De-
sign e branco-diamante na li-
nhaUltra.Essaúltimatemtripla
proteção contra umidade, cu-
pins e bactérias, ideais para am-
bientes úmidos, como cozinhas
e banheiros. Mais informações:
www.duratex.com.br.
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Garrafas térmicas Gusto
têm nove opções de cor

DECORAÇÃO Móveis sob medida, cores claras e espelhos estão entre
as opções para tornar ambientes mais agradáveis e confortáveis

Apartamento pequeno?
Conheça segredos que
ajudam a otimizar espaços
JOANA OLIVEIRA

Quando o professor de espa-
nhol Jaime Córdova resolveu
mudar de apartamento, já sabia
que queria um imóvel pequeno.
Solteiro, investiu no essencial e
prático: sofá-cama, armários
compactos, mesa e televisão.
Ainda assim, teve dificuldades
para arrumar tudo na área dis-
ponível.

“Pesquisei sobre como otimi-
zar o espaço e descobri que não
deveria usar móveis redondos,
por exemplo, mas retangulares,
já que objetos nesse formato
ampliam os ambientes”, conta
Jaime. Depois das informações,
ele trocou a luminária grande da
cozinha por uma menor, que
distribui melhor a luz e mudou
a cor dos móveis, antes azul-es-
curos, para tons como branco e
bege.

Segundo a arquiteta Liz Cas-
tro, para quem vive em imóveis
alugados, como Jaime, e não
pode fazer reformas, investir no
mobiliário é a melhor opção pa-
ra ganhar a impressão de mais
metros quadrados. “Para quem
não se importa em ser informal,
o mercado oferece opções prá-
ticas, como sofás-cama de boa
estética e com mecanismos re-
tráteis e mesas que viram pai-
néis de parede”.

Outra dica da arquiteta é en-
comendar móveis modulados,
ou seja, feitos sob medida para
aproveitar cada canto dos cô-
modos. “Eles facilitam a circu-
lação, que é importante para
que o morador não se sinta pre-
so em casa”.

Já para quem tem a possi-
bilidade de derrubar paredes,
a integração entre ambientes

tem sido mais usada para ex-
plorar o espaço. No projeto de
um apartamento de 40 m² feito
pelo arquiteto Ricardo Abreu,
sala e quarto são separados
apenas por um suporte de TV
retrátil, que serve aos dois cô-
modos. As cozinhas abertas (ou
gourmet), que se comunicam
com as salas, são outro exem-
plo dessa integração.

“No caso dos ambientes gour-
met, é importante escolher ele-
trodomésticos mais modernos,
com design arrojado, para com-
plementar a decoração. Quan-
do a cozinha é aberta, ela se
torna uma área tão nobre e so-
cial quanto a sala, merecendo
mais atenção”, explica Abreu.
Segundo o arquiteto, acaba-

mentos em marcenaria nobre
dão um ar mais sofisticado ao
cômodo.

Velhos truques, novas ideias
Um dos artifícios mais populares
para ampliar espaços é o uso de
espelhos. Não basta, no entan-
to, pendurá-los em qualquer pa-
rede. A designer de interiores
Fabiana Visandra explica que
eles devem ser estrategicamen-
te localizados para aproveitar os
pontos de luz natural e artificial.
Em um de seus projetos, as su-
perfícies espelhadas foram usa-
das nos móveis negros de uma
cozinha montada em um corre-
dor de dois metros de largura.

Cores escuras são permitidas
em imóveis pequenos, desde
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Armários aéreos espelhados são opção para ampliar banheiro
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Um suporte de TV retrátil é a única divisória entre o quarto e a sala no projeto criado pelo arquiteto Ricardo Abreu

Divulgação

Na cozinha projetada
por Fabiana Visandra
em parceria com a VS
Design, móveis
escuros ganham
superfícies
espelhadas para
ampliar o espaço

SAIBA COMO APROVEITAR
OS PEQUENOS ESPAÇOS

INTEGRAÇÃO Em imóveis cada
vez menores, a opção mais
adotada é a integração entre
cômodos. Cores e iluminação
uniformes e o uso dos
mesmos materiais, como
revestimento, nas duas áreas
dão unidade visual

MOBILIÁRIO Móveis versáteis
e que se desloquem com
facilidade poupam espaço.
Modulados são mais práticos
e facilitam a circulação

SUPERFÍCIES ESPELHADAS
Estrategicamente colocados,
espelhos e superfícies com
esse efeito ainda são o
melhor truque para ampliar
ambientes
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que se lance mão desse recur-
so”, explica Visandra, que tam-
bémindicaousodeespelhosem
portas de correr e em armários
aéreos sobre bancadas de la-
vabos e banheiros.

Outro truque para dar a im-
pressão de amplitude é a ver-
ticalização. Quadros retangula-
res e papéis listrados e em tom
sobretomsãoalgunselementos
que ajudam a alongar paredes.
Especialista na decoração de
ambientes pequenos, a arqui-
teta Janete Chaoui usa esse tru-
que nas cozinhas. “Utilizo torres
verticais no lugar de armários,
que são práticas e têm forte ape-
lo estético”, diz.

Tais torres entram na lista de
“móveis-coringa” das arquite-
tas, junto com móveis de ro-
dinhas, que deslizam para qual-
quer canto, pufes com super-
fícies rígidas que se transfor-
mam em mesinhas, entre ou-
tros. Não necessariamente, no
entanto, esse mobiliário deve
vir em tamanho pequeno.

“É possível usar um objeto
grande em um espaço menor.
Isso abre o olhar, dilata o am-
biente”, afirma Ricardo Abreu.
Janete Chaoui ressalta, no en-
tanto, que isso só é possível se
o cômodo tiver poucos móveis:
“Objetos grandes ficam muito
bem em salas e quartos, desde
que esses cômodos não estejam
entulhados”.

A alternativa adotada por Fa-
biana Visandra para evitar esse
excesso na decoração é usar ele-
mentos que humanizem o imó-
vel sem ocupar muito espaço,
como vasos de plantas. “Eles
dão um charme à casa, tornan-
do desnecessário usar muitos
outros ornamentos”.Tons neutros e móveis transparentes ampliam o ambiente decorado por Janete Chaoui


